
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3
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SA::NTA CAT::a:ARINA

DENTISTA

LEOPOLDO DINI Z
26 LARGO DE PALACIO 26
Colloca dentes p910s systemas em

chapas de our-o ou vu lca nite, a pivot,
circu lautes, etc.,garantindo por muitos
annos seus tra ba lhos, que pr estã o- se

perfeitamente ao ambel lezarnanto da
bocca, pela naturalidade e perfeição.
Tanto na col loce ção corno nas chumba­
gens,o cliente não soffr erà a menor dôr:
Seu consu l tor io acha-se aberto a cli�I-)()­
srção de seus c l ien tes e rlo respeitavel
publico, todos os d i a s

, das 7 da m a nhã
ás 7 da noite. PREÇO AO ALCANCE
DE TODOS.

ELIXIR MAGICO
REMEDIO

instantaneo, contra todas as

DÔRES. Cura tosses, deflu- /
xos, febr e in term it- .....

...-

Ote, i ndigestão, ma 1 do ...- \C/figado, etc. (,."' /
-:��»:

/
.>:\�� Cu r a dõr

//'<'.J' de cabeça, dy
/..

...

\. \ .�.....
"

.

senteria, diarr héa,

«;�...... col icas, morded u ras de
........... cobras e insectos veneno-

"

.

sos, etc., etc .. etc., etc.
A' VENDA

EM TODAS AS PRA RMACIAS

Agente geral: HI W I Pison & CI

VINHO VERMOUTH
Legitimo italiano, recebido dir-eta­

mente de Italia.

Manteigas
azeite em latas

massas!, etc., «te .

Vende-se no armazom de

JOÃO BONFANTE OEMARIA
PAPEIS 'PINTADOS

PARA FORRAR CAlAS
Um grande, varihdo e modtlrno sor­

timen to, por preços mui to reduzidos;
em caza de Virgilio José Vilfella.

LARGO DE PALACIO

Por muito menos do seu valor, ven­
da-se, no lugar denominado Abrahao,
distrícto dê! cidade de S. José, uma ex­

cellente chacara, tendo 25 braças
de ter!'as de frente e 300 de fundo�.pou­
co mais ou m8'.lOS; possue a mesma: ca­

feeiros, larangeiras e muitas outras
arv,lres frutiferas, superior agua de
beber e de lavar.. junto de casa;
boa casa de vivenda com bons com­

modos,a qual tem 40 palmos de frente.
A pessoa que quizer compraI-a, pó,ie
entender-se: na capi tal, com José de
Oliveira Bastos. e na Palhoça, com

Bernardino Manoel Machad1 .

AVISO AOS SAPATEIROS

ASSIGNATURAS 1 N d di 40 1 AS ASSIGNATURA'g
Trimestre (capital) 3S000 i umero O la., ,.. . 1'8. l' poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
(Pelo correio) Semestre 8HOOO í5

�T d
í5 em março, Junho, setembro ali dezembro. .

PAMMDro AD_I_AN_T_A_D_O �t u_m_e_I_·O_a_t_1'_a_z_a_o_._._.._,_.._.._._.._._.._8_0_1'_8_'_�� �PAGAMENTO ADIANTADO

ANNO IV

TYPOGRAPJIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
-

\
N. �i9

Os autographos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de­

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

E' nosso agent,e na villa
do Tubarão o sr. José Fila ..

milIo da §ilva Leal.

;
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, tabuleiro de Ma

ian o Co rréa de Mello. .

ANNUNCIOS ESPECIAES

COLONIA GRÃO-PARA·
MUNICIPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
ESCRIPTôRIO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO DO NORTE
Vende-se lotes de terras, P?" titu­

"lo de
."!

propriedade,
a bons colonos, tanto nacionaes como

estrangeiros; e por preço modico, paga­
vel ã vista, ou a prazo.
Pôde-se· saber das muitas vanta­

gens que se encontram nessa nova e fio-
, rescen te colonia pelos prospectos já di s­

tribuidos; e ror pedir informações as

seg u intes pessoas, conhecedoras do lu­

gar, isto é:
NO DESTERRO

05 Srs. v. rgilio José Vilella e Emi­

.\��() Bcecker, e o Sr. vice-consul de Ita­
.!.lj I a .

NA LJ,Gl1NA
O,; Srs. Alexand re Marschuer Hya­

rup e Marco l i no Monteiro Oabral.

oi Para mais informações, dirijam-se
Y ao director da colonia

C. M. S. Leslie.
ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e serão logo a ttend idos.

,''''---------------

FABRICA A VAPOR DE CHOCOLATE
DA

CAZA IMPERIAL NO RIO DE JANEIRO
. Cd mpleto Silrtimento de chocolate,

'\ane lIa em pó, pimenta moida; vende­
se a preços baratissimos na confeitaria
e refinação de

i�03É ALVES P. BASTOS
Agen te nesta cidi. de

5 RU.A TRAJANO 6

Na casa de Luiz Molteni, venrle·se
SÓLl superilil' a 7$, 7$500, 8$,8$500,
9$ e 9$500 o meio, a dInheiro à vista.

18 RUA DE JOÃO PINTO 18

ATTENCÃO
o

O abaixo assiguado, com casa de pas­
to á rua de João Pinto. n. 19. continúa
a fornecer comida para c.iz as particu­
lares, e tnmbem receb,:, pensionistas;
aceita e encuI'lega-se ele qualquer eu­

corn menda , que lhe seja feita, relati­
vamente á sua ade.

Firmino da Silva Viei?'a.

ATTENCÃO
5 RUA DA CONSTITUIÇÃO 5

SALA DE BARBEIRO E CABELLTJHEIRO
Venda-se e concerta-se tI'"nç:u, as­

sim como c 1'8SpOs-pretos, casta n ho- ,

ru i vos 8 l o u r-os.

COMPRA-fiE CABELLO

João Mccluuio Coelho.

6$400
5$800
4$600
4$300

A� RA�1A1H�TE CATHARIN�N��
24 . RUA Do PRINCIPE 24

Cha péos para senhoras. a 12$. 18$ e

20$; ditos pa ra me n i na s n 5$. G$ e 7$;
dito" [l:ll'il homens a 5$,5$500. G$ p, 7$:
col letes para seuh rr as. a 5$500. G$, 7$
e 9$; fichú« ele seria, a 6$500; cnp:l� rIA
cazernira do côr a 28$000.

E MUITOS OUTROS ARTIGOS

24 RUA DO PRINGIPE 24
PIPAS VAZIAS

Limpas e caladas pOl' dentro, vende­
SP, na tau.iar ia Diabo a Quatro, r u a da
Cadeia n. 12; barris para cargueiros,
vende-se muito em conta; quem com

prar uma porção para v a reja r , quazi
que ganha cento por cento. Cumpra-se
e vende-se barris novos e uzados, porém
muito barato, tanto uma cousa como

outra.-A. Lima.

REFINACÃO DO LEMOS
o

A partir de hoje, vendera a d inhair o
ã vista:
Assucar de 1&-15 k il os por ..
Dito »2a_15 k ilos » ••

Dito » 3a-15 ki l os »._

Dito » 4&-15 ki los » ..

Em bar-ricas, a dinheiro de contado,
fa r-ss-ha 1$500 rs. de ,�es<;)on to.
Desterro. l° dA Setembro de 1883.­

João do Pracl,) Lemos &: C.
10 RUA DE JOÃO PINTO 10

BOA OPPORTUNIDADE
Em cons-q uenci a ele seu dono preci-

za r de aff'astar-se do commereio, por
motivo de saude , vende-se um pe­
queno negocio de seccos e molhados em

uma das melhores l oca l ide des da cida­
de e com uma boa freguezia já consti­
tuida. Para informações, n'esta typ.

Bl�NCO E. CO�iELLES & C.
ROMA

-DANARO BENE IMPIEGATO-
A rate mensili di;e 5,0 ;e 10 si pos­

sono acquistare IA seguenti 4 obblica­
zioni di Presti ti a Premi delle Citta
Italiane, au tor izza ti C111 RR Dccreti e

Del iberazio ni dei Consigli Municipal i e

Provincial i.

AGUA INDIANA
Como .:

"'-

cosmético e tonico não //� /

tem rival. // �'X5 ..
//

,/"�� �//
. .://� _...

....
/

Um perfurIle re�./·w.",······Um er-
frescante pa- ./ � ./

P
.

.,/" / furne ]"8f1'1-
• dA es de./ "V./Ia o� /��., / gerante.
cabeça, ./� ..

/
_

etc ..-:� ······vende-se por ata-

/ ��.//.,. cad� ern casa de H.

.,./�., ...../ W. Flson & C.a
,.,/ SANTA CATIIARINA
.'

BARI. BARlETTA, MllANO 1866. VENEZIA
C"n le quali si concorre0 a. 12 FtnnU8

Estrazioni e ció ad una Estrazioni per
llgni nH"e. Ogni anno si concorre a

25'180 Premi e Rimb()I'�\ amm"ntanti
,dia sornma di;t 1:178,000 (Um Milione
cento settêlntotto Mila Lire) pari a reis
5�1:880$000 ai cambio di 460 reis per
lira, dan�r() irnpiegato all'acquisto del­
le sl1dcle,tte nbbligazioni é garantito da
un l'imborso assai superiori ai danar,)
sborsato, che dara un guadagno equi­
valente acl un annn interesse dei 5%
per cire.a 9 auni. Inoltre vi é llloltis�i�
ma speranza di vineere qualcunos dei
tanti premi. perchH dô ealcolli fatti i
Premi stamo in l'(iziollei di uno �opra
ogni duo obbligazioni Barletta 8 di una
sopra ogoi tré obblignzioni Bari.

L8 vincite vengnno cnl1l11nicatn com

telegrarnma o lettera. Per le conclizioni
e schiarimenti ri volgersi a

GIOVANNI BOMFANTE DLi�MARIA
Santa Caterina

4 RUA DO JOÃO PINTO 4

o Tonico da Pelle
CONFElTARIA E REF1NA�ÃO

-=<,:WJ:tõ)S�.,i'Y:i;tJ"I(K'''QI}R:r,)!f_',i, N'l��:'" ,lfI_"
I· �;:X� '", �)'Y!' �:' r\.·, 'i' f ! Ç/}.x�

___ � � � ...._� � :0.-= , • ._ __ •• , ' � _.."".;..:::.>

J. A. PORTiLHO BASTOS·
6 RUA_ TRAJ.A.N"O 5

GRANDE BARATILRO

N'e:'ta casa vende-'ie, de hoj'l em ,:i­
ante, pelos seguintes preços, as�ucal'

refinado, a dinheiro á vista:

la ql1alidade,�uperiol'...... 440
2a » » .. , . .. 400

�: :: :: :::: .... ��g Elixir n"lagj-
lI,l muitos ()utros g(111erOS neste bem c

a I a r 1 I ImOlltado estabele<.:imelltn, qU'l se ven- Cf) pc I a mo (e( Ure); (e
dem a p�eço���I���Jell�o 5 l cobras e i"eptis vellenosos

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



-

ATTENQAO
Vende-se superiores batatas inglezas,

frescas, que acabam de chegar para o

arrnazem da rua da Figueira n. 55, por
atacado e a vareja, a preços sem com­

peteucia; assim como: cebolas, a che­
gar no próximo vapor, c tambem supe­
rior peixe secco, como sejão: bugres,mi­
raguia e de outras qualidades.

55 RUA DA FIGUEIRA 55

ELIXIR IIAGICO
Para dór de cabeça

CRIOU LOS
Precisa-se comprar 3 cri­

oulos, pretos, moços e sa­

dios; informa-se n'esta ty­
pographia.

HOTEL BRAZIL
Este estabalecimen to, que desde 10

de Julho do corr-ente anno não cubra­
barato-e-de seus bilhares aos frequen­
tadores e hospedes do mesmo, continua
nas mesmas condiçõ.rs.sem al teração.
Desterro, 4 de Setembro de 1883.-

J. A. COUTINHO, gerente.

LOJA DAANCORA VERMELHA
DE

ERNESTO BAINHA
Este estabelecimen to acaba de rece

ber da Côrte, pelos ultimos paquetes,
um Iindo e variado sortimento de fazen­
das, como sejão: Lãs la v radas, lã e

seda, setinetas, chitas, o que ha de bo­
nito, escossezes de todas as côres, carn­
hraias lizas ou com barras(pechincha l},
e outrasmuitas fazendas das quaes seria

longo dar completa explicaçãu. 111 u�­
t re freguezia, quairão visitar esta loja
de fazendas para verem os lindos pa­
drões, as boas qualidades e finalmente
os seus preços baratissimos !

BARBEIRIA DO COMMERCIO
o bonit,o é vêr !

Quem gostar de apreciar um perfei­
to tr-abalho de navalhas e thesouras­
vá á Barbeiria do Commercio.
N. B.-Navalhas chegadas ha pouco.
14 RUA DA CONSTITUIÇÃO 14

ELIXIR MAGU��
Para dysenteria

Jornal do COUlDl.ercio

DENTISTA Ao commanJante da cornp a n h ia po-

P. CAMINHA FILHO IiciaI, rernettendo um officio dn delega_
do do Araranguá, afim de que tome Co- � •

C A F É M O I D O CIRORGIÀü DENTISTA nhecimento do St?U conteúdo e delibere
)lI!

f Id d d
. sobre as baixas de dois guardas, servin,TON DA SIL"VA l\ITEDEIROS

Pela acu a e e medicina do RiO.da Janeiro
AN 10. lU. De volta de sua viagem a Laguna,

do-se apportunamente devolver o dito
officio.Nesta fabrica se encontrara sempre [offerece seus serviços ás pessoas q ue

superior café moido, que S� venderá a delles queirão u tihsa r-se. Aos delegados de diversos tertnos, de-
640 ao ki lo, e meio 320 rs. HOTEL BRA�lL clarand», em additamento aos officios e

A qualidade do café e a maneira, as-
_ telegrammas do dia 21, alguns outros

é d signaes, q ue mais caracterisão os deusseio e promptidão com que prepara o, N. B. -Parte no dia 28 do corrente
• 1. d marinheiros desertores, cuja captnrae uastante para recommen ar ao pu- para o RlO Grande do Sul.
blico este 110VO estabelecimento. ----------------....,. rec ornmendou-sa n'aquelles offíclos e

27 RUA DE JOÃO PINTO 27 E' APROVEITAR telegrammas.
Ao Exm. Sr. Dr. presiden te da pro­

vmera. n . 227, apresentando copia de
um ufficio do delegado da Laguna,rela_
ti vamen te á desordem ultimamente ha.
vida em Imbituba e á nece"sidade de
UIlI destacamento n'aquel la localidade,
onde a factura da estr-ada de ferro oc­
casiona grande affi.uencia de individuas.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 24 de Setembro
Ao Exm. Sr. Dr. presidente da pro­

v incia , n. 228, comrnunicando o regres­
S0 da força de linha, que havia partido
para Irnbituba, onde restabeleceu-se a

ordem, segundo participou o respectivo
delegado de pai icia.
Ao cornmandante da companhia de

policia, requisitando a captura de dois
m a r inhei ros da corveta de guerra al Ie­
rnã Albatros,que desertaram da mesma,
e cujos siguaes caracter isticos vão
mencionados.
Ao Sr. consul do Imperio da Al le­

manha, respondendo ao seu officio de
22 do corrente, em que descreveu al­

guns ou tros signaes, que mais caructs­
rrsão os dois marinheiros desertados; e

----------------

declarando que deu-se d'el les conheci-
Loja de alfaiate c ronDas feitas menta as autoridades policiaes e com-

Tem um completo sortimento de ca- mandante da companhia de policia,para
simiras de côres da maior novidade, I) fim de serem cu pturados.
pannos e casem Iras prflt:F, ('amisas de Ao cidadão Ovid ia J. da Roza , accu-

linho, meias. CeI'OU,il', ,1.; , ,'I,:. sando a recepção do seu officio de 4 do

Aprom pta qualqUHr otJl'i.L pur med ida cor rente, em que comm u nicou ter a:;su�

com toda a perfeição-Carlos Augusto mido o exercicio de juiz municip�l do
Gruner. Araranguá, na qualidade de 1" sup-

20 RUA DO PRINCIPE 20 plellte.

NOVA FABRICl\ A VAPOR I

Portaria ao ca reerci r n da carlêa da
'<CENTRO DOS MAGISTRADOS -

capital, declar:ando, de ordem de S. Ex.«Os juizes de d ir e ito da capital do
o Sr. Dr. chefe ele policia, como deveIrnper io fuudárão um centro a que per� proceder em relação ás compras detenceráõ todos os magistrados, com o objectos necessar ios ... 0 serviço da mes­fim de promover os interesses da classe
ma cadêa.

e intervirem todas as questões que pos-
são affectar a independencia do puder
j udiciariu».

Vende-se urna bôa morada de casa

terrea, com um pequer.o quintal, sita
à rua da Triudacle, n.Lü: é bôa aCCO[]1-

rnudação para qualquer familia; para
tractar á rua de João Pinto n. 32.

ESPIRITO DE CLASSE
P d ra j ust ificar o partido das classes­

publicamos a seguinte impurtante no ti-
cla:

REPARTIÇÃO DA POLICIA

DE

ELIXIR, MAGICO
Para rheumatismo e

nevralgicas
enferm id ades

DO SECRETARIO

Só veu do Dódo-sc acreditar
Vende -se no pi toresco ba i rro da PI'a ia

de Fora duas excel leu tes casas com

commodo bastante para família, boa

agua, fundos para o mar; tendo lima

d'allas uma casinha C0m quartos rru­
pr ios para banhos e per to da praia;bem
como lia freguezia da Trindade uma

chacara, com boa casa para vivenda
em local sadio, agua da melhor que se

póde desejar e perto da moradia, pasto
para criar de 8 1:1 10 anirnaes, e muito
terreno devoluto que se prest» a qual­
quer plantação .Quem pretender dirija­
se á sua proprietaria-lv.laria de Aze­
vedo.

ATTENQÃO
Chegou para o armazem da rua do

Principe, n. 50: massas italianas, pas­
sas, vellas de composição de 4 e 6 em

massas, bacalhau, goiabada e outros

al'tigos, tudo muito fresco e barato.

ELIXIR MAGICO para picadas de Inse­

ctos, eScOrDiõBS centoDeias, borrachudos, etc,

SOBRADO
Aluga-se o sobrado da rua Aurea,

n. I, com co mrnodos para fam i l ia,
quintal e portão á rua do Espirita San­
o; para tratar, no Largo do Pal a cio '

t. 34, com o proprietario.

Dia �� .il'Ao xadrez da pol icia forão recolhl:l!
dos, a ordem do delegado, o inglez Jor­
ge Wols.m ,por em briag uez e desordem I

e Maria Clemencia de JASUS. por alio­
nada, sendo posta em liberdade Marga- ,}
rida Roza da Conceição.

RONDAS: Das 8 horas ás 12, rondou o
inferior João Silverio Mendes de Mel­
lo, e das 12 ás 4 da madrugada, o alfe­
res Hermenegildo José dos Passos.

Na cadêa, furão entregues á u ma es­
colta de policia, por ordem do Exm.
Sr. Dr. chefe, os criminosos Antonio
Borges da Silva Mattos e João Ar not,
que ;lAguiram para Curitibanos.
Foi so l ta, por ordem do delegado, a

parcla Rosa, escrava.
RONDA: A guarda foi rondada, as II r'

1/2 horas, pelo alferes Camillo Euze­
bio ae Carpes.

Dia 23
Ao xadrez da policia foi recolhido,

por ordsn do delegado, Sil vi no Teixei­
ra da Costa, sendo posto em liberdade
Jorge Wobon.

RONDAS: Das 8 horas as 12,
2· sargento Manoel Vieira de
das 12 as 4 da u.adrugada. o

João Vieir'a de Freitas.
N3 cadêa, fo.i entregue a uma escolta

d" policia, por ordem do Exm. Sr. Dr
chefe, () criminoso Annibal ManfroJ�"

que segulO para Pal'anaguá.
=""'======

rondou o

Souza, e

sargento

FOLHETIM

MANOEL MARIA RODRIGUES

�A. ROSA DO ADRO

CAPITULO IX

- Mas que moti vo tão poderoso ha­
veria para um tal procedimento da sua

parte, senhor?
:.._ Sabêl-a-has talvez um dia; por

emquanto, basta só que te convenças
que Rosa nunca poderia ser tua esposa,
e que esse amor entre vós, si existisse,
seria uma desgraça para ambos.
- E' incrivel!... que illspndavel

mysterb haverá em tudo isto? ...
Nada mais te posso dizer; estima-a

quanto quizeres, mas esquece-te de um

tal amor, e si um dia ella te amar,

repelle esse sentimento com todas as

forças da tua alma.
- Mysterio, tudo mystArio!... ex­

clamou o moço, e ficou um pouco pen
sativa.
- E ser-me·hu ao menos licito vi­

giar pela. s�a segurança, pela sua hon­
ra até? - interrogou alie a final.

32 - Ninguem te póde negar esse di­

reito, é até talvez um dever teu ...
- Pois bem; ao menos restar-me-ha

essa consolação: parece-me até que já
a não amo, e o meu unico desejo é vêl­
a feliz.... desgraçado d'elle SI ten­

tasse ...
- E' verdade, mas quem é esse ou­

tro a quem ella ama?
- E' o sr. �'ernandinho, o filho do

Capitão, que ha pouco chegou.
- Ah, sim?! ... oh, mas elle parece

ser um bom moço e não creio que fôsse

capaz de causar a desgraça da pobre
rapariga.
- Póde ser que assim seja, mas te­

nho motivos para desconfiar das suas

intenções.
- Pois faz o que entender&s, mas

prudencia; sobretudo lembra- te sem­

pre do que ha pouco te disse: - Rosa
nunca poderia ser tua mulher.
- Tenh0 muita confiança no sr. pa­

dre Francisco e por isso creio no que
me diz: ordena mais alguma cousa?
- Mais nada, Antonio; vai com Deus.
O mllçD sahio da sala, desceu á quin

ta e caminhando por entre as alas de
arVtlres fructiferas que orla vão uma

lunga rua, principiou a scismar no que
acabava de succeder. -

- Mas que motivo - dizia eUe de
SI para SI, caminhando vagarosamente

e com a cabeça baixa, .- que motivo
tão imperIOSo e forte haveria q,ue po­
desse impossibilitar o meu casamento
com Rosa, SI por acaso nos amasse­

mos?! ... ella é virtuosa, prendada. boa
mulher d� casa, possue todas as qua­
lidades para ser boa esposa e boa mãi. ..
ha effectivamte aqui um grande mys­
teria; e qual é elle? ignor'l-o... ma;;

padre Francisco é incapaz de mentir,
e si não houvesse uma barreira entre
mim e Rosa, si não houvesse um qual­
quer impossivel, elIe de certo não se

opporia nunca a uma Ulliã;) que me

poderia tornai' verdadeiramente feliz;
além d'isto elle quer-me como o mais

extl'emo�o pai quer a um filho, tem-IIJe
uma verdad"'ira amizade, e paI' istrj
mesmo havia de evitar o vêr-me con·

sumido·e ralado toda a vida ... que te­

nho eu, pois, a fazer?... não sei ... E
eu que ai nda n3'.o tinha pel'd ido todas
as esperanças de eUa um dia me per­
tencer, tornando-se então as delicias e

a felicidade de minha existencia, por­
que, a final, quem sabe os illsondaveis
segredos do destino? podia muito facil­
mente succeder Fernando aborrecer-se
d'ella e deixaI-a, indispôrem-se por
qualguer motivo, e conhecendo então

ROSa a pureza dos· meus sentimentos,
aceitar a minha vida, o meu futur'o, e

ser emllm minha mulher; oh, só esta

lembrançrl me faz enlouquecer ... Em­
fim é forçoso tomar uma resolução: OUt
esquecer-me d'ella para sempre, ou�
então continuar'a amaI-a secretdmente,
vigiando todos os sellS passos, como

tenho feito, preservando-a cios perigos
a que está sugeita, cuidar d'eUa, em­

fim, comI) si fôsse minha propria irmã,
s espel'ar ... oh, mas si a nossa união êJ.
impossivel, que tenho eu a espel'ar e

que me importão a sua segurança e os

perigos t-lue possão ameaçai-a? ... pois
bem, esquecêl-a-hei, assim é preciso;
a Providencia que cuide da sua felici­
dade, que a protejil e que a vigie, e eu

morrerei com o desespêro no coração ...
Mas, meu Deus, terei eu forças para
assim a banir do meu pensamentn,
para apagar da alma a sua imagem
querida, oh, não, não, é horri vel, nilo

poderei tanto ... Mas os impulsos do
coração são livres e portanto conti­
nuarei a amal�a, sem que eUa ao me­

nos o suspei te, v igiando-a a todas as ho­
ras, a todos os momen tos, como si ti vesse
de "er um dia ainda minha esposa;.
serà uma esperança vaga, irrealisavef
até, mas que Importa? vivel'ei ao me­
nos da esperanças e ISSO ·�uavIsar.meQ

ha os dissa'bores d'esta vida· amargrt.1''y
rada.
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Ora si os visiohas naturaes, puros,,
.

contêm tantos radicaes organ.cos com

podel'oso� effeitos t�xicos, com� não
seráõ perigosos os vinhos artiticiaes?

Engano
,

Na lista dos passageiros, publicada
em nossa folha de hontem, entre os

nomes das pessoas que toma-um pas­
sagem no F[io Negro figurava;por
engano, o nome do s�. Hel1l'l.que
Schutel, em vez de -Henl'lque Sch ilel.

Jornal do COD"lmercio

RONDA: A guarda foi rondada. á me�a
noite, pelo alferes Joaquim Olympio
Cardozo da Costa,

,

Ã

á objecto vê-se obricado a contrahirv , Ô
.

urn casamento ficticio, que consiste
em escolher por companheira uma in­
digeua, celebrando com ella umasELIXIRMAGICO :para dí-
bodas desconhecidas para o rest? d_oarrhéa, mal do verao, cho- mundo: os noivos praticão uma InCI-lera-morbus, etc. são no braço esquerdo e deixão cor-

I ttt to Litterario rer o sangue até enche�em cada um

Sobn: r�g�cia do professor Silvio seu copo; trocão depois os copos e

P Ir d Freitas Noronha acha-se bebem.
f
e 1�0 e

d
I ti

I de Eloq'uencia e Quem desembarca com intençãounccronan o a au a

d di ,
.

é-seP " d I stituto Litterario e Nor- de se e icar ao comrnercro , Voenca o n

obrigado a suhmetter-se a esta pra-mal.
tica repugnante, sob pen� de. luctar

Grande criminoso
com a malquerença dos In�lgena� e

A policia de P�iladelp�ia acaba de arriscar gravemente a sua exrstencia.descobrir uma serre de cnmes mons- Celebrando o contracto, o estran-
truosos. geiro pode dormir tranquillamente;Na residencia do Dr. Hathaway, a esposa que a lei malgache lhe deu,foram encontrados vinte e um cra�eos vél« assiduamente pelos seus In­de meninos, e urna grande quantida- teresses, enr.arrega-se das suas com­de de ossos; de fragmentos tem-se po- pras e vendas, das operações de cargadido constituir doze esqueletos com-

e descarga, não se esquecendo de por-pie tos de crianças nascidas antes de
menor algum.

.tempo. Alguns europeus emigrantes, pou-Uma mulher que vivia com Hatha-
co sabedores de tal costume, tem-se

way depoz extensamente. cO,mo proce- negado a pratical-o, arrependend?-:edia o doutor e corno qUeImara os pe- em breve, porque não só se vrrao
quenos corpos, quando os não enter- isolados, como também não poderãorava; um grande numero d'elles foram

I ealisar nenhuma das suas operações,devorados pelos cães. chegando a acontecer q�e a�guns p_a-Foi encontrado em casa de Hatha- gárão com a vId� a obstinação de nao
way, um livro de contas p�rfeitamen- qaererem cumprir este preceito.te escripturado, d�rante CInco annos,

l\/fAGIC'10no qual estão escnptos os\ nomes � as ELIXIR UIdirecções de cerca de duzentos clien-
Para dór nas costas, nas espaduas.etc.tes, figurando em frente de cada nome

a somma recebida pelo doutor, em O'vínho natural
paga da operação que havia (Jrat�cado. M. Henniugsr fez recentement�,A existencia de uma collecçao d.e em Pariz, uma severa analyse em dl­frascos contendo pós e liquidas indi- versas amostras de vinhos completa­cava claramente o uso criminoso a qae mente puros, encontrando junto ao
eram destinados; um instr.umento de álcool ethylico, maior ou menor pro­cirurgia de um genero particular s:r- porção de alcoo�,toxicos d.enominadosvia. ao doutor

.
para su�s operaçoes amylico, propylico, len tylico, et� ..clandestinas; fOI a propn� ama�t.e de Os vinhos que o illustre chimicoHathaway queO? revelou a policia o

sujeitou á sua analyse fórão os da
que era �sse. instrumento, e fallava Alsacia e Bordéus.
por exper�e�cI�, porque a desgraça?a Em 50 littros en�ontro? iO �ram­mulher fOI victima tl'{�Z vezes das ati 0-

mas de alcool amyhco (VInho ti n to);zes praticas de se� ama?te. em muito maio!' quaoiidade d'este ra-Hathaway esta debaIXO da acção dical em um vinho branco da Alsa-da jus tiça. cla.

Casamento de sangue. Continuão-se as analyses, observa
d· a Revista de 71([ ed�cina." deRefere um perio ICO estrangeiro L jV..1.

que o casame.nto de.saogue é .um dos Pariz, porém póde-se desde já con-

S da Ilha de clui!' que os vinhos,. mesmo paros,costumes mais CürJoso·

I IMadagascal', prat.icando-se,' con.ltudo, contêm grandes quantidades de a coo
d lle amylico, agente toxico poderoso, dohoje sómente no lnterJ�r aqye, .

Quando um estrangeIro. alh chega, qllal basta i gramma para matar um
se quer dissipai' a desconfIança de que cão.

CIO ,. Movimento de mer'cadoriasCO.MMER
Nãohouveuescarga para a al-

d S t b fandega ,.Deste1'ro,24 e e em �'o.
SahiL'ão dos armllzens... . . . 106 vaIs.Rendimentos fiscaes

ALFANDEGA

De 1 a 22 , .

Dia 24 .

Em carga: lúgar he�panhol Antonio
Ventur'a, farinha pat'a Perllambllc1;;
Brigue allemão Marie. --Lastro;
Lúgar naco 1° de Janei1'o. generos

nacionaes para () Rio de JalJelro.
Em franquia para carga e descarga:

vapor nac; S. Lourenço.

DESPACHO DE EXPORTAÇÃO
17.776 kilos de farinha. embarcados

no navio Antonio Ventura.
39:298$732
2:323$619
41:622$351

NAVIOS NO PORTO

Em 'descdl'ga f;obre agua: brigue al­
lemão Sirius
Lúgar ing'lez William Geake

» » Roh Inoos
rEate nacional Oscar

. » »Candonga
» »A stro
» »Bom Fim.

CONSULADO PROVINCIAL
Dia 25

Renda geral .

» especial. .

485$332
30$966
516$:::98

ENTRADAS

Não houve.
SAHIDAS

Vapor naco S. Lourenço. �0ns. 50,
equipo 12. Desti'lo: S. Francisco e es?a­la. Si! rga 250 volumes de mercadOrIas
estrangeiras nacionalisadas.

Hiate n'lC. S. 1?rancisco, tons 18,
equipo 2. Dastino: Itajahy.-Lastl'o.

-

-A causa nenhuma! exclamou
minha tia) mulher formosa, morena e

elegante, que n'aquelle momento aca­

bava de entrar na sala.
Minha mãi, que era urna loura gra­

ciosa, como uma virgem de Baphael,
mas insolente como urna Magdalcna
de Rubens, ordenou-lhe que se ca­

lasse.
Eu fraca e tremula no meio d'a-,

"

quelle areopago,subitamente ImprOVI-
sado, deixava-me estar muda.

.

Os meus olhos fitavam-se na cópia
de um quadro de Hamon-Ventu­
rosa son.ho.
Ao centro, uma mãi brincava com

seus nús filhos.
Eu não aspirava a ter descenclcocia,.

uma vez que, carecendo de dote, nã .

podia casar, suppondo a esse tempo
q�e não se tinham filhos Ióra d» ma­

tnmorno.
Ao lado, urna rapariga, coróada de

flores, descançava a cabeça sobre o

peito adolescente,e por traz d'elles um

ancião de longas barbas com os bra
ços estendidos sobre as suas cabeças}
os abençoava patriarchaln.sn te.
A' direita, uma formosa donzella

dava de beber a um rapaz moreno.

Em outro sitio, cantavam duas ra­

parigas, acompanhando-se á harpa.
Isto recordava-me o convento ...

Finalmente} em uma extremidade
da esquerda, via-se um moço entre­

gue á pintura) ao passo que uma ra­

pariga o contemplava sorrindo.
Exclamei então em voz alta:
-Bem sabe, mamãi, o muito que

eu gosto da pintura .1
,=-Manuificc officio para morrer a

fome! :'xelamou meu padrinho. E
olha que não te faltam disposições
para te dedicar ,'). elle. Olhem esta tela,

con- accrescenton voltando bruscamente o

meu cavallete, occulto por traz do

ELIXIR MAGICO
Para tosses

Aproveitar tudo.:.
Girard deu conta á academia fra�­

ceza de um processo destinado a ut�­
lisar rapidamente os cadáveres de_anl­
rnaes que succumbem a doenças infe-
ctuosas. Eis o processo:

.

Dissolve em acido sulfllros� con­

centrando a 60e os restos dos.anImaes.
Em 48 horas, quando murto, ess�s
restos transformam-se n'urna matena

escura, que deixa sobrenad�r a g:1r­
durn. Separa-se esta

..
O residuo f'?de

ser misturado em diversas .mat�l'las,
para fabricar um �clllb(l murto nco:.E' por este 1.110tlVO que o descobri­
dor' desse novo adubo póde extrahir
dos cadáveres de iO carneiros.com pe­
quena despeza, 25 l�ilog. de gO,rrlurae obter urna quantidade notai el de
adubo, avaliado em 15$000.

OBSERVAÇÕES hlETEOROLOrrlGAS
Dia 2G, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 770,8.
I'hermometros: minimo 18,0, ma­

ximo 22,1.
Céo nublado, vento nullo.

Foram hontem abatidas para
snmo da cidade: i O rezes.

AGUA INDIANA
Como remédio

plano.
,

.Pintava eu então uma copia de
Greusse.

A minha formosa tia não podia
cont8r o risll, e com a ponteira da.
sombrinha indicou-me que a flgllra
tinha um olho mais elevado que o

VARIEDADE
As memorias de Sarah

Bernhardt
Com o titulo de-A minha

vida, de t7"1eatro) escreveu Sa­
rab Bernhaadt as Sllas ,lI/femorias,
que devem appal'ecer em Pal'iz no

proximo Outubro.
.

Um periodico d'aquella CIdade pu­
blicou um interessante fragmento
da mencionada obra, relativo á ju­
ventude da gral1.d8 artista, cheio de
tão curiosos pormenores, que .não he­
sitamos en1 transcrevei-o segllldamen­
te, para recreio dos nossos leitores.

Diz assim:
( Em criança o meu genio mudava

bruscamente: batia em toda a gente e

davam-me terriveis acce�sos de ira
quando algllem me conLrê:riava.

lVleu padrinho tinha-se Juntado c�mminha llJãi e com o sr. X ... e qlllZ­
me parecer que tratavam de mim.

Effectivamente, abrio-se a porta e

a mamã disse que me approximasse,
declarando á minha professora que eu

ficava livre n'aquella tarde.por causa

do annivers:l.rio que se festejava.
-V:unos a saber, menina: que

queres tu ser? disse-me bruscamente
meu padrinho. Não t.ens dnte e é pre­
ciso trabalhar para JuntaI-o. A que
tencionas dedicar-te?

outro.
A sombrinha roçou pela pintura e

a deteriorou de: modo extraordinario.
Eu em palledeci o ti ve ganas do ba­

ter em n1inha tia.
Movido sem duvida por compaixão,

meu paclrinho declarou, '-Iue aquella
tentativa revelava em [fJlm boas coo­

dições, e que eu sem duvida algllma
possuia o sentime.nto da arte.
-Pois 1>em, disse u sr. X.; faça

d'ella uma actriz.
-Uma actriz I Si é uma creatura

feia como um demonio! tornou meu

padrinho.
'_.-Feia I exclamou mlnba mal, en­

colerisada por t;ausa cio ultraje. Feia,
minba filha ! E�tá doudo ! E' um:l ra­
pariaa encantadora. Veja que olhos
tão �oberbos I E que me diz d'estes
cabellos frisados? accrescentou, agar­
rando ás mãos cheias a minha elllll1a­
ranhada cabelleiru, Feia I Decidida­
mente está deudo !

E humilhada no seu orgulho de
mãi, percorria a. salclll1ul'murandLl;

!]I' I f' I-1' ela ... ela ....

-E' uma crianca fraca e doentia,
Proseauio o meu b�'utal padrinho; fa-�

d'ção de Sarah urna 1no Ista.
.E levantava os meus cOmpl"ldOR
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Jornal do C<l')wmereio

braços e empurrava-me levemente,
para demonstrar que ponto de apoio
me offereciam as minhas delgadas
pernas.

Eu tinha o aspecto de um potro
rnagrecento,do qual ninguem faz caso.

-Façam-n'a modista, que é o que
mais lhe convém, replicou meu pa­
drinho.

Mas o Sr. X ... aventou que o thea­
tro me offerecia grandes probabilida­
des de exito, assegurando que parti­
cipava da opinião de minha rnãi.

No seu entender, eu não era feia,
e tinha uma voz agradavel e uns den­
tes muito formosos, que me permitti­
riam tirar grande partido dos sorrisos.

Finalmente, disse o Sr. X ... que
era preciso apresentar-me ao Sr. Au­
her, e ql1e o SI'. Girardin se incum­
biria de dar esse passo.

Minha mãi era estrangeira e não es­

tava ao facto do que era preciso fazer
pal'a me metter no theatro. »

Todas as memorias estão escriptas
n'este tom, em attenção ao que é de
crer que o publico as acolherá com

verdadeiro agrado.
Pena é que não conheçamos ainda

os pormenores da apresentação de Sa­
rah Bernhardt a Auber por Emílio de
Girardin, o qual tinha em muita es­

tima a insigne artista, que não só a

admirava como também se admirava
n'ella;o grande jornalista tinha-se in­
ventado I

(Extr.)_

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Versos

POR OCCASIÃO DO FALLECIMENTO DA IN­

NOCENTE ANNALIA ISOLINA DE SOUZA,
No DIA 22 DO CORRENTE

Si os anjos são de Deus, si a terra ingrata
não merece o esplendor dos risos seus,
tu fôste para o céu viver c'os anjos
e com elles sorrir, anjo de Deus.

Formôso cherubim, se um dia havias
de soffrer d'este mundo os escarcéus,
melhor estás no seio perfumado
cheio de graça e amôr e luz-de Deus.'

Eras gentil e meiga e bôa e bel la,
tinhas nos olhos o esplendôr dos céus,
nos labias o perfume da innocencia ,

no seio a caridade-c-a luz de Deus.

1 D�CLARAÇÕES IMILHO�' 11 t� � n A � � � '0pacior. a 3$500". c sacco. �" h; a teI �l � r � � J1l Bom FLm, atracado ao trapiche dI)
mercado.

EXCELSIOR
TONICO PARA O CABELLO

COM BASE DE OUINA

o abaixo assignado, achando-se em

liquidação. faz traspasse da escriptura
de hypotheca de uma excellente mora­
da de casa e chácara, á rua de S. Mar­
tinho, d'esta cidade, contendo cinco­
enta braças de terras de frente com

bastantes fundos para o morro, tendo
arvores fructiferas, etc.

Lhe foi hypothecada pela quantia
de 3:000$000 de réis, com juros,
que hoje está em 3:400$000, a ven­

cer-se a referida hypotheca a 27 de
Abril do anno vindouro; quem pre­
tender fazer a alludida transacção, di­

rija-se ao abaixo assignaclo, que a faz
mediante a quantia de 2:000$000,
dando-lhe os poderes competentes para
seu recebimento n'aquella época ou

aliás ficar com a chácara.
Quem quizer fazer este importante

negocio, dirija-se á rua de João Pinto,
casa de-Francisco J08S La­
u.rul.ee. -Desterro, 22 de Setembro
de 1883.

ANNUNCIOS

AGUA INDIANA
.,

: '. � o tonico da pelle

AGUA INDIJ\NJ\
Como co;,metico e tonico

ELIXIR MAGICO
Para indigestão

A unica preparação conhecida neste genero para limpar, aformo­
sear e promover o crescimento dos cabellos

PREPARAD PEl PROFESSOR O. R. WESTON, PHILADELP HIA U. S. A.
Vende-se em todas as drogarias e lojas de ferragens

Eras bella de mais, e o mundo ingrato
não merecia os mil encantos teus ...
deixaste o mundo-o cárcere das dôres,-
e foste, rindo, te juntar a Deus!

CIRCO
SUL-AMERIC NO

•••
GRANDE COMPANHIA EQUESTRE E

GYMNASTICA
EDITAES

ESPLENDIDO ESPECTACULOAlrandega
Pela inspectoria da alfandega desta

QUI N T A F E I R Acidade se faz publico que, de confor- .-

midade com o art. 24 do regularnen- fi' d 4 h'
.

FERN NDEZ
n. 5690 de 15 de Julho de 1874, se e� bene CIO ?S sympat ICOS. memnos rr A , os .quaes
acha aberta á boca do cofre na dita tiveram a subida honra de dedical-o ao Exm. Sr. Dr. presidente
repartição.era todos os dias uteis das 9 da provincia.
horas da manhã ás 3 da tarde, até o

���r��ç�ed�ur��oost�r��i��J�!���': Variados e sorprehendentes exercicios
profissões relativo ao .10 semestre do

nos quaes tornarão partecorrente exercicio de 1883-1884.
Os collectados que não satisfizerem

o mencionado imposto até o referido
dia ficarão sujeitos á multa de 6 ./0
da importancia do imposto de que tra- Será esta uma brilhante funcção, á qual o. distincto e pa­
ta o art. 25 do citado regulc:mento. triotioo publioo desterrense não deve faltar; visto que a companhia

Alfandega do Dest�rro, 1 de Se-
a seu turno se esforçará por merecer sinceros applausos.tembro de 1883.-0 Inspector, Pe-

.

dT'O f3C6etCLTiJO M. dCL Coeta: Preços: os do costume A's 8 horas

TODOS OS ARTISTAS

�OJjONI}\ GRAO-PARÁ
MUNICIPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

ESCRIPTORIO RIO BRAÇO DO NORTE, E�11e
DE AGOSTO DE 1883

Vende-se lotes de terras nesta Co­
loni a nova, paI' titulas ele PROPRIEDADE,
a bons colonos=-ta n to nacionaas com«

estrangsu-os .

(;�._� Preço modico-c-paga vel á vista,
ou a prazo

[:--7"" Pôde-se comprar lotes com

casas provisorias e derru.­
badas já f'eitas para a pri­
meira plantação; podendo-se
assim habitai-o, e cul t i va l-os imme­

diatamente.

tcJr Nestes primeiros se is mezes con­

cederam-se titulas para mais de cem

lotes; existindo a i nd a numerosos pedi­
dos para os quaes os l o t es -stão sendo
demarcados. Começarão breve as re­

massas .le colonos €st.:olhidlls na Eu­
ropa.

Lugar muitissimo saudavel!
Bom clima,-igual ao sul da Europa!
Ricas terras q ue se prestam para as

plantações mais lucra tivas !
Boa agua!

Excel lentes madeiras de lei!
Rios largos que nunca transbordaram

as terras
Mercados pertos!
Bons caminhos!

e

Estrada de Ferro

Para informações, as seguintes pes­
soas conhecedoras do lugar:

no Dest,erro

O Sr. Virgilio José Vilella
O Sr. Emilio Bcecksr

O Sr. vice consul de Italia.
Na Laguna:

O Sr. Alexandre Maschner Hyarup
O Sr. Marcol ino Monteiro Cabral.

ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE VILLA DO TUBARÃO
C. M. S. LESLIE,

Di rector da Colon ia.

ELIXIR NIAGICO
Para dór de dentes

UMA
PREPliRACÃO PRECIOSA

•

Não ha hoje em dia quem não conhe-
ça e aprecie as vantagens do Vinho
Vivien do extracto de figado de ba­
calhdu. O i l l ust re facul ta tt vo francez,
preparando as doses de extracto do fl­
gado de bacal háu por um no, o processo.
paI'a o qual tem privilegio, conseguia
dissirn u lar o pessimo sabor do oleo do
fígado de baca lháu, e o seu chei 1'0 re­

pugnante, de surta que 0S enfermos e os
convalescentes só s sutern o gosto de um
vinho generoso e agradavel.

�RECISA-SE alugar uma menina
�de 14 a 16 annos, branca ou de
cór; inforn1a-se nesta typ.

m����� Wl/�����
Para constipações ou defluxo

•
•

•

r.
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